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Quebra-Gelo: Peça para sua célula pesquisar no celular ou tablet, quantas 

palavras uma pessoa fala em média por dia. 

Você ficou surpreso com o número de palavras que falamos por dia?  O 

quanto do que falamos é bom ou ruim? 

Diariamente pronunciamos uma imensidão de palavras: boas e ruins, pensadas 

e inconscientes, palavras que constroem e críticas enviadas para destruir, 

gratidão e murmurações, alegrias e desapontamentos.  

Vamos pensar no dia de hoje: Você reclamou de algo hoje? Você agradeceu a 

Deus sobre algo hoje? 

Vamos ser sinceros, geralmente quando abrimos nossa boca é para reclamar: 

 Bem hoje que tem célula tinha que chover; 

 Esse chefe chato tinha que me pedir para fazer essa tarefa; 

 Eu não concordo com meu líder, não vou na escola bíblica; 

 Filho, seu burro não sabe fazer nada; 

 Menino deixa de ser vagabundo e vá arrumar um trabalho; 

 Eu gostaria que meu cônjuge me ajudasse mais nas tarefas de casa, no 

cuidado dos filhos, indo ao mercado; 

 Onde está Deus que permitiu essa situação na minha vida (durante 

uma enfermidade, derrota ou traição). 

 

Você já se chateou com algo que falaram para você? Você já chateou alguém 

com suas palavras? 

 

Uma vez dita a palavra não tem mais volta, por isso precisamos pensar 

bastante antes de falar. A palavra de Deus nos mostra que nossas palavras tem 

poder (Pv 12:18 e 18:21). Precisamos ter cuidado com o que falamos. 

 

 

Você sabe quais são as piores coisas que podemos dizer? Quais são os vilões 

das nossas palavras? 

 

A mentira, a calunia (difamação) e minimizar ou maximizar os fatos são os 

erros que mais comentemos com nossa boca. Muitas vezes nos pegamos 

mentindo, ou falando mal das pessoas. Outras vezes quando as pessoas falam 

de problemas temos mania de minimizar (meu problema é maior!), ou 

aumentar as coisas (estou morrendo!). 

 

Porque as pessoas mentem? 

 

Porque há falsidade em seu coração: “Vou descrever para vocês um homem 

vazio, inútil, um homem que não presta para nada. Suas palavras são 

mentirosas... Seu coração está cheio de maldade...” (Pv 6.12,14, A Bíblia 

Viva). 

E no Novo Testamento somos exortados: “Por isso, deixando a mentira, fale 

cada um a verdade com o seu próximo, porque somos membros uns dos 

outros” (Ef 4.25).  Uma meia-verdade é uma mentira completa. No 

Apocalipse há menção específica de que os mentirosos não entrarão no reino 

dos céus e acabarão no lago que arde com fogo e enxofre (Ap 21.8,27). 

Você já exagerou ou diminui os fatos? Porque fazemos isso? 

Exageramos com facilidade quando se trata de nossas boas ações, mas 

quando contamos alguma coisa boa acerca de alguém, tendemos a diminuir 

suas qualidades. Foi o que levou o salmista a orar: “Põe guarda, Senhor, à 

minha boca; vigia a porta dos meus lábios. Não permitas que meu coração se 

incline para o mal, para a prática da perversidade na companhia de homens 

que são malfeitores...” (Sl 141.3-4). 

 

 


